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APRESENTAÇÃO

A produção de café tem passado por uma série de transformações, nos 
últimos anos, principalmente influenciada por mudanças nos hábitos do consumidor 
moderno. Estas mudanças estão sendo impulsionadas pelo consumo consciente, 
com valorização das boas práticas agrícolas de manejo e pela busca por produtos 
diferenciados e de alta qualidade.  A produção de cafés com melhor qualidade visa 
atender a estas novas demandas, o que tem gerado oportunidades de mercado em 
diversas regiões, mostrando ainda, ser um nicho lucrativo e com grande potencial 
de crescimento.

O Brasil se destaca no cenário mundial como o maior produtor de café, havendo 
espaço para o fornecimento de produtos diferenciados e com características 
valorizadas pelo mercado nacional e internacional. Estas transformações, no 
entanto, são dependentes dos investimentos realizados em pesquisas e da validação 
de novas tecnologias e práticas de manejo aplicáveis a toda cadeia produtiva, do 
campo à xícara.

Na presente obra, “Inovações no Manejo dos Cafezais e Preparo do Café”, foi 
elegida uma série de artigos que tratam de otimizações nos sistemas de produção 
de café. Dentre os assuntos abordados, destacam-se: os efeitos da adubação com 
fertilizantes potássicos e nitrogenados no crescimento de plantas e qualidade das 
sementes; utilização de substâncias húmicas no desenvolvimento inicial de mudas 
no campo; influência da fermentação com diferentes leveduras e do efeito dos 
protetores na qualidade da bebida; além de estudo que trata da denominação de 
origem.

Os organizadores agradecem o empenho dos autores dos diferentes capítulos 
por compartilharem ao grande público os resultados de importantes trabalhos de 
pesquisa que viabilizaram a publicação da presente obra. Aos leitores, desejamos 
uma leitura repleta de reflexões e atualizações sobre o tema.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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EFEITO DOS PROTETORES NA QUALIDADE E 
BEBIDA DO CAFÉ ARÁBICA

CAPÍTULO 4

Braulino Domingos Pereira
Centro Superior de Ensino e Pesquisa de 

Machado
Machado - Minas Gerais

Kleso Silva  Franco Junior
Centro Superior de Ensino e Pesquisa de 

Machado
Machado - Minas Gerais

RESUMO: O Brasil  atualmente é o maior 
produtor e exportador mundial de café e 
segundo maior consumidor do produto .A 
produtividade média do Café arábica no Brasil 
é de 38,52 sacas por hectare. A qualidade do 
café é influenciada por diversos fatores como 
manejos, clima, pré e pós-colheita que garantirão 
a expressão final dos atributos da bebida, 
dessa forma, observa-se que os cafeicultores 
vem utilizando protetores químicos a fim de 
minimizar as injúrias causadas por diversos 
microrganismos aos frutos.Objetivou se neste 
trabalho avaliar os efeitos dos protetores 
aplicados na maturação do cafeeiro e sua 
influência na qualidade da bebida do café. O 
presente experimento foi realizado na Fazenda 
Nossa Senhora, localizada no município de 
Campos Gerais - Sul de Minas Gerais, os 
tratamentos foram as aplicações dos protetores 
Hidrosan Plus®, Fegatex® e Resistance Bac F 

®, na fase de maturação do cafeeiro e avaliado 

a qualidade da bebida através da metodologia 
SCAA (2009). Conclui se que os produtos 
protetores aplicados na fase de maturação do 
café arábica não influenciaram na qualidade da 
bebida do café, segundo metodologia SCAA
PALAVRAS–CHAVE: SCAA, Fermentação, 
Fungicida 

EFFECT OF PROTECTORS ON ARABIC 

COFFEE QUALITY AND DRINK

ABSTRACT: Brazil is currently the world’s 
largest producer and exporter of coffee and 
the second largest consumer of the product. 
The average productivity of Arabica Coffee 
in Brazil is 38.52 bags per hectare. Coffee 
quality is influenced by several factors such as 
management, climate, pre and post harvest that 
will ensure the final expression of the attributes 
of the coffee, thus it is observed that farmers 
have been using chemical protectors in order 
to minimize the injuries caused by This study 
aimed to evaluate the effects of the protectors 
applied on coffee maturation and their influence 
on coffee drink quality. The present experiment 
was carried out at Nossa Senhora Farm, located 
in Campos Gerais - Southern Minas Gerais, 
Brazil. The treatments were the application of 
Hidrosan Plus®, Fegatex® and Resistance Bac 
F ® protectors, in the coffee maturation phase 
and evaluated at drink quality through the SCAA 
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methodology (2009). It is concluded that the protectors had no statistical differences in 
relation to the drink quality when compared to the control plants. Both treatments got 
soft drinks.
KEYWORDS:  SCAA, Fermentation, Fungicide

INTRODUÇÃO 

O café é uma planta originária da Etiópia, porém Arábia foi a grande responsável 
pela sua propagação. No Brasil as primeiras mudas de café foram trazidas da Guiana 
Francesa no século XVII, introduzidas em Belém e posteriormente espalhadas por 
todo país. Hoje o Brasil é o maior produtor e exportador de café do mundo e segundo 
maior consumidor do produto (Silva et al., 2014). 

O café arábica é a espécie mais importante do gênero Coffea, correspondendo 
a 70% do café comercializado mundialmente e apresentando bebida de qualidade 
superior, aroma marcante e sabor adocicado (SOUZA; JUNIOR; NAKAYAMA, 2019). 

O clima brasileiro proporcionou a adaptação e o crescimento desta cultura, 
tendo destaque os estados de Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo e Paraná. 
Dentre as regiões sul mineiras destaca-se como principais produtoras as cidades de 
Três Pontas, Três Corações, Boa Esperança, Machado e Campos Gerais, onde a 
economia é quase toda voltada ao setor cafeeiro (BARBOSA et al., 2012).

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2018) a média de 
produtividade do café arábica no Brasil varia em torno de torno de 38,52 sacas por 
hectare. 

Destacando pela alta produtividade de café o mesmo não ocupa papel de 
destaque no mercado de cafés de bebida de alta qualidade. Tal fator está diretamente 
relacionado ao fato da maioria dos produtores do país ainda não adotarem estratégias 
de cultivo que proporcionem a alta qualidade da bebida. Vale destacar que muitos 
cafeicultores não adotam estas medidas justamente por serem de alto valor 
aquisitivo, contudo a rentabilidade da mesma no mercado é bem maior, faltando 
assim programas de incentivo a estes produtores. 

Nesta perspectiva, observa-se que independente da espécie a qualidade do 
café é influenciada por diversos fatores pré e pós-colheita que garantirão a expressão 
final da qualidade da bebida. Segundo Soares (2018) os fatores pré-colheita são 
relacionados a espécie, a variedade/cultivar, o local de cultivo, maturação dos grãos, 
incidência de microrganismos e o efeito dos manejos principalmente as adubações. 
Já Silva et al., (2010) mencionam que outro fator impactante a diferença de produção 
está relacionado a contaminação por pragas e doenças que atacam a cultura e causam 
perdas de produtividade, qualidade reduzida de grãos e depleção de plantas. Dessa 
forma, observa-se que a maioria dos produtores rurais, utilizam protetores químicos 
a fim de minimizar as injúrias causadas por diversos microrganismos à cultura, 
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auxiliando no desenvolvimento da mesma e proporcionando uma boa qualidade da 
bebida. 

Neste sentido, se faz necessário a utilização correta de protetores agrícolas que 
auxiliem no desenvolvimento da cultura proporcionando o aumento de produtividade 
das lavouras e boa qualidade da bebida.  

Já os fatores pós-colheita estão relacionados ao ponto de colheita, 
processamento, secagem e as fermentações enzimáticas, microbianas e aos 
processos de armazenamento. 

Segundo Chalfoun; Fernandes (2013) as fermentações indesejáveis podem se 
iniciar nos frutos super maduros (overipe), ainda na planta. Dessa forma, a utilização 
de protetores químicos na lavoura pode ser de suma importância para minimizar as 
fermentações indesejáveis contribuindo assim com a boa qualidade da bebida. E 
possível  classifica como: estritamente mole – cafés que tiveram mais de 85 pontos; 
mole – cafés com pontuação de 80 a 84 pontos; apenas mole – cafés com pontuação 
de 75 a 79 pontos; dura- cafés com valores menores que 74 pontos. 

Objetivou se avaliar o efeito dos protetores aplicados na fase de maturação dos 
frutos na qualidade da bebida do café arábica. 

MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi realizado na Fazenda Nossa Senhora, localizada 
no município de Campos Gerais - Sul de Minas Gerais, coordenadas geográficas: 
21° 19’ 26.24’’ Sul e 45° 41’ 09.95’’ Oeste. O clima da região é classificado em quente 
e temperado, onde o verão apresenta maior pluviosidade quando comparado ao 
inverno. De acordo com a Köppen e Geiger o clima é classificado como Cwa. Campos 
Gerais tem uma temperatura média de 20.4 °C. A pluviosidade média anual é 1450 
mm. O município encontra-se a 847 metros de altitude apresentando clima quente 
e temperado onde, onde observa-se durante a estação do verão maiores índices 
de pluviosidades que o inverno. A média pluviométrica anual de aproximadamente 
1.450 milímetros, e a temperatura gira em torno de 20.4 °C.

A gleba de café selecionada é da cultivar Mundo Novo, implantada na aérea 
no ano de em 2006, apresentando espaçamento de 4 metros entre linhas e 1 metro 
entre as plantas, com estande de 2.500 plantas ha-1

O delineamento experimental foi de bloco casualizados, em esquema fatorial 
3 x 2, sendo 3 produtos (Resistence Bac F® 1,5 l ha-1; Fegatex®1,5 L ha-1; Hidrosan® 
pastilhas de 100 gramas ha-1) sendo 2 aplicações, e o tratamento controle, sendo 
realizadas 4 repetições por tratamento totalizando 28 parcelas experimentais.  

O volume de calda utilizado para ambos os tratamentos foi 400 l ha,-1, os produtos 
foram aplicados 15 e 30 dias antes da colheita, época que os frutos estavam na fase 
de maturação. Para o procedimento utilizou-se de bomba costal de com volume de 
20 litros, com ponta Magnojet preta cone vazio (M 054 - Mag 2). A aplicação inicial 
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foi realizada quando as plantas estavam com 60 % dos frutos maduros.
Cada parcelas experimental foi constituída por 14 plantas, sendo considerado 

as 10 plantas centrais como parcelas úteis. Os frutos foram colhidos com 80% de 
grãos maduros, de forma manual, retirando-se 5 litros de café por parcela, para ser 
processados e secos em terreiros suspensos apresentando meio metro quadrado 
por parcela.    Após o processo de secagem, ao se atingir 12% de umidade, os grãos 
foram submetidos ao benefício e as amostras foram embaladas e posteriormente 
levadas para a classificação de bebidas.. 

A avaliação da qualidade da bebida do café foi realizada através da escala de 
valores de acordo com a metodologia publicada pelo Specialty Coffe Association of 
America (SCAA) (COFFE QUALITY INSTITUTE, 2009).  Os dados foram submetidos 
à análise de variância, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade no sistema 
computacional SISVAR®, (FERREIRA, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 evidência os resultados da avaliação da qualidade da bebida dos 
cafés os quais receberam os tratamentos protetores Hidrosan Plus®, Fegatex® 
e Resistance Bac F ®, onde posteriormente foi avaliado a qualidade da bebida 
na Cooperativa dos Produtores Rurais da Cidade de Campos Gerais através da 
metodologia SCAA (2009). Observa-se através dos resultados que a aplicação dos 
protetores não tiveram diferenças estatísticas em relação a qualidade da bebida 
quando comparados as plantas testemunhas que não receberam aplicações de 
protetores. Ambas as bebidas e seus respectivos tratamentos foram categorizados 
como bebida mole. Diferindo-se do trabalho de Silva et al., (2014) que em análise 
da mesma cultura, obteve a avaliação da bebida como dura para a cultivar Mundo 
Novo.

	 O presente estudo também difere do estudo de Fernandes et al., (2008) que 
observou que a utilização cloreto de benzalcônio pode provocar alterações químicas 
na qualidade do café, uma vez que este produto não deixa resíduo reduzindo sua 
eficiência como produto sanitizante na função de preservação da qualidade de cafés 
de bebida superior. Os autores mencionam que este protetor pode influenciar na 
qualidade da bebida de cafés quando comparada a outras variáveis combinatórias 
por diferentes tipos de colheita e processamento e tempo de secagem em regiões 
de alto índice de umidade.

A pesquisa de Favarin et al., (2004) utilizando o protetor Fegatex® (cloreto de 
benzalcônio), frutos cereja, submetidos a diferentes práticas de manejo pós-colheita, 
considerando-se infecções iniciadas na planta e persistentes durante o tempo de 
exposição às fontes infectantes, visando assim avaliar a qualidade da bebida de café.  
Dessa forma os autores concluíram que os testes rápidos não se correlacionam com 
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a análise sensorial da bebida (padrão), e o teste da condutividade elétrica é mais 
sensível que o da lixiviação de potássio; ambos indicam alterações nos grãos de 
frutos expostos às infecções após seis horas da colheita.

O Trabalho de Dias (2014), evidenciou que o protetor Resistance Bac F® foi 
eficiente no controle da Bacteriose do Cafeeiro, contribuindo assim na manutenção 
da qualidade da bebida, corroborando com o presente estudo. 

Tratamento Aplicações Nota SCAA
Hidrosan® Uma 80,25 A
Hidrosan® Duas 80,00 A
Fegatex® Uma 80,5 A
Fegatex® Duas 80,81 A
Resistance Bac F® Uma 80,12 A
Resistance Bac F® Duas 80,00 A
Testemunha 80,87 A

Tabela 3- Avaliação da qualidade do café segundo metodologia SCAA, 2009, submetidos a 
aplicações de protetores em início de maturação

*Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de 
probabilidade.

CONCLUSÃO 

Conclui se que os produtos protetores aplicados na fase de maturação do café 
arábica não influenciaram na qualidade da bebida do café, segundo metodologia 
SCAA. 
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